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O lúpus, doença que ficou 
em evidência após filme da 
Netflix, está entre as condições 
mais graves por causa das 
dificuldades em controlá-lo

M
ais conhecido como lúpus, 
o lúpus eritematoso sistê-
mico (LES) é uma doença 
inflamatória autoimune, 

ou seja, o sistema imunológico ataca 
tecidos saudáveis do próprio corpo 
por engano e causa reações infla-
matórias que podem se manifestar 
de diferentes formas.

A doença, que ainda causa mui-
tas dúvidas na população, entrou em 
evidência após a plataforma de strea-
ming Netflix lançar o filme Depois do 
universo, retratando uma pianista que 
sofre com a síndrome. O filme foi lan-
çado em 27 de outubro e o Google 
Trends mostrou um aumento conside-
rável nas buscas pela doença entre 30 
de outubro e 5 de novembro.

Levando em consideração o inte-
resse da população, a gravidade da 
doença e a quantidade de pessoas 
no Brasil que têm lúpus, é importante 
trazer mais luz sobre o tema, falando 
com médicos especialistas que podem 
explicar detalhes sobre a síndrome.

Segundo o Ministério da Saúde, exis-
tem mais de 80 doenças autoimunes 
conhecidas atualmente, e entre estas, 
o lúpus é considerado uma das mais 
graves. Segundo estimativas, há cerca 
de 65 mil pessoas com a patologia no 
Brasil, a maioria delas mulheres.

De acordo com dados divulga-
dos pela Secretaria de Saúde do DF 
no ano passado, no Distrito Federal, 
incluindo a Região Integrada de 
Desenvolvimento do Distrito Federal e 
Entorno, são entre mil e duas mil pes-
soas com lúpus. 
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